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Por que muitos dos ensinamentos de Mórmon 

aparecem em Éter 4 e 5? 
"E bem-aventurado é aquele que no último dia for considerado fiel ao meu nome, porque 

será levantado para habitar no reino preparado para ele desde a fundação do mundo. E eis 
que sou eu quem o disse. Amém." 

Éter 4:19 
 

O conhecimento
 

Éter 4 e 5 apresentam a conclusão de Morôni sobre o 

relato inspirador da visão do irmão de Jarede do Cristo 

pré-mortal. Morôni tinha uma série de comentários 

editoriais a fazer aos futuros leitores gentios deste 

relato, incluindo como eles poderiam se preparar para 

receber tudo o que o Senhor havia revelado ao irmão 

de Jarede. Ele queria que eles entendessem como 

poderiam vir a acreditar em suas palavras, e nas 

palavras de Cristo, bem como o que precisavam fazer 

para receber as bênçãos prometidas aos fiéis.  

 

Ao fazer esses comentários em Éter 4-5, Morôni 

repetiu e fez uso de muitos dos temas e expressões 

verbais usados por seu pai, Mórmon. Por exemplo,  

 

Morôni escreveu em Éter 4:11-12 que pelo "Espírito 

saberá que estas coisas são verdadeiras, porque 

persuade os homens a fazerem o bem". Em Morôni 7, 

Mórmon também declarou: "Pois eis que o Espírito de 

Cristo é concedido a todos os homens, para que eles 

possam distinguir o bem do mal; portanto, vos mostro 

o modo de julgar; pois tudo o que impele à prática do 

bem e persuade a crer em Cristo é enviado pelo poder 

e dom de Cristo" (Morôni 7:16).  

 

Além disso, no final de seus escritos, Morôni repetiu 

esses mesmos princípios: "E tudo o que é bom, é justo 

e verdadeiro; portanto, nada que é bom nega o Cristo, 

mas reconhece que ele é" (Morôni 10:6).  
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O gráfico a seguir ilustra vários dos muitos usos 

intertextuais nos escritos de Morôni em Éter 4-5 e 

Morôni 10 de palavras distintas e temas doutrinários 

anteriormente escritos por Mórmon em Morôni 7: 

 

 
 

O porquê 
 

 
 

O material apresentado neste KnoWhy fornece um 

exemplo extenso de intertextualidade entre dois 

escritores do Livro de Mórmon. Talvez seja natural 

esperar que Morôni conhecesse e usasse as palavras 

de seu pai, o grande profeta-editor-historiador, 

Mórmon. O professor de direito da BYU, W. Cole 

Durham Jr., comentou sobre a relação entre os dois: 

 

As escrituras fornecem apenas um relato limitado das 

relações familiares de Morôni e se concentram 

exclusivamente no pai e no filho, mas os vislumbres 

sugerem um vínculo rico em afeto natural, fortalecido 

pela preocupação mútua com o ministério. 

 

Durham observou como esse vínculo afetou o 

conteúdo e o estilo da escrita de Morôni: 

 

A própria estrutura dos escritos de Morôni reflete um 

profundo respeito por seu pai. Seus escritos iniciais 

(Mórmon 8 e Mórmon 9) tinham como objetivo 

apenas completar o registro de seu pai. Mais tarde, 

quando Morôni acrescentou seu próprio livro, 

aproximadamente dois terços de seu espaço foram 

dedicados a uma apresentação dos ensinamentos e 

cartas de seu pai. 

 

 
 

Morôni escolheu enfatizar vários dos importantes 

ensinamentos de seu pai, incluindo os temas centrais 

da fé, esperança e caridade, e a necessidade de vir a 

Cristo. Como observou o professor Durham, "esses 

temas são predominantes tanto nos escritos de 

Mórmon que Morôni citou, quanto na parte do Livro 

de Mórmon que Morôni escreveu.". 

 

Assim como Morôni compartilhou com os futuros 

leitores os ensinamentos de Cristo que seu pai havia 

enfatizado, ele também transmitiu esses princípios em 

seu papel de mentor de Joseph Smith. Como a mãe do 

profeta registrou, na época José obteve as placas: "O 

anjo mostrou-lhe, por contraste, a diferença entre o 

bem e o mal, e as possíveis consequências da 

obediência e da desobediência aos mandamentos de 

Deus, de uma maneira tão marcante, que a impressão 

ficou sempre viva em sua memória até o fim de seus 

dias." 

 

Leitura complementar 

Central do livro de Mórmon, " Por que Néfi cita um Salmo do 

Templo ao comentar sobre Isaías? 2 Néfi 25:16)", 

KnoWhy 51 (4 de março de 2017).  

 

Central do Livro de Mórmon, " Por que Jacó citou tantos 

Salmos? (Jacó 1:7; cf. Salmo 95:8)", KnoWhy 62 (17 

de março de 2017).  

 

W. Cole Durham, Jr., "Morôni", A Liahona, junho de 1978. 

 

© Central do Livro de Mórmon, 2017  
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Notas de rodapé 
 
1. Morôni apresenta essas palavras como uma citação da lembrança das coisas 

que Jesus Cristo lhe ordenou que escrevesse (Éter 5:1). Como a seção 

citada aqui é muito semelhante ao que Mórmon escreveu em sua carta 

transcrita em Morôni 7, os leitores podem especular que Morôni 

recebeu uma revelação de Cristo que havia sido dada anteriormente 

(pelo menos parcialmente) a seu pai, que a revelação havia sido 
originalmente dada a Mórmon e Morôni simplesmente tomou sobre 

si as instruções que Cristo havia dado a seu pai, ou que tanto Mórmon 

quanto Morôni receberam ensinamentos semelhantes nas revelações 
que cada um recebeu. Ver também John Gee, "Quotations of the 

Sealed Portions of the Book of Mormon", Insights 24, no. 6 (2004): 

pp. 2–3.  
2.  Ver o artigo da Central do Livro de Mórmon, " A quem Néfi citou em 

1 Néfi 22? (1 Néfi 22:1)", KnoWhy 25, 30 de janeiro de 2017. Em 

relação ao uso intertextual de passagens bíblicas por Néfi, ele diz: 
"Longe de copiar a Bíblia de maneira servil e preguiçosa, os autores 

do Livro de Mórmon, como Néfi, entrelaçaram conscientemente 

cadeias de frases e passagens bíblicas de uma maneira intrincada que 
expandiu e reconceitualizou os ensinamentos dos profetas bíblicos. 

Esse fenômeno textual de recombinar citações, alusões e paráfrases 

de outros textos para novos fins literários é chamado de 

intertextualidade. Antigamente, essa era a marca de um bom escriba 

ou autor, e é encontrada explícita e implicitamente nos próprios livros 
bíblicos. Ver também, o artigo da Central do livro de Mórmon, " Por 

que Néfi cita um Salmo do Templo ao comentar sobre Isaías? (2 Néfi 

25:16)", KnoWhy 51 (4 de março de 2017); " Por que Jacó citou tanto 
os Salmos? (Jacó 1:7; cf. Salmo 95: 8), ” KnoWhy 62 (17 de março 

de 2017); " Por que algumas passagens das escrituras são sempre 

repetidas na conferência geral? (2 Néfi 25:26)", KnoWhy 69 (27 de 
março de 2017); " Por que Amon se baseou tanto na tradição em Alma 

26? (Alma 26:8)", KnoWhy 133 (12 de junho de 2017).  

3.  W. Cole Durham, Jr., "Moroni", A Liahona, junho de 1978.  
4.  Durham "Moroni".  

5.  Durham "Moroni". Ver Mórmon 9:27-29; Éter 4:7, 11-19; Éter 12:23-

41; Morôni 7; Morôni 10:4-23.  
6.  Lucy Mack Smith, History of Joseph Smith (Salt Lake City, UT: 

Bookcraft, 1958), p. 81. 
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